
12 • Mundo • Brasília, quarta-feira, 4 de março de 2026  •  Correio Braziliense

França e 
Reino Unido 
aumentam 
defesa de bases 
no Chipre 
Temendo novos ataques retaliatórios de 
Irã e aliados, líderes europeus enviam 
navios de guerra e helicópteros para a 
ilha no Mediterrâneo

R
eino Unido e França vão re-
forçar seus aparatos milita-
res no Chipre, com envio de 
navios de guerra e helicóp-

teros à ilha mediterrânea, com fins 
defensivos. Uma base britânica foi 
alvo de um drone na segunda-fei-
ra, e duas instalações francesas te-
riam sofrido danos em decorrência 
da retaliação de Irã e seus aliados 
aos ataques dos Estados Unidos e 
Israel. “Continuamos com nossas 
operações de defesa (...). O Reino 
Unido está completamente com-
prometido com o Chipre e com a 
segurança dos britânicos baseados 
lá”, escreveu o primeiro-ministro, 
Keir Starmer, no X. Devido à recu-
sa em atacar Teerã, Starmer foi re-
preendido três vezes em menos de 
24 horas pelo presidente norte-a-
mericano, Donald Trump. 

Em entrevista ao jornal britâni-
co The Sun, Trump afirmou que o 
relacionamento com o Reino Uni-
do “não é mais o mesmo”. Ao Tele-
graph, o presidente destacou que 
Starmer demorou para permitir 
que os Estados Unidos usassem as 
bases inglesas. Depois, ao lado do 
chefe do governo alemão, Friedri-
ch Merz, recebido na Casa Branca 

com elogios, o mandatário voltou 
a reclamar com os repórteres da 
recusa de Starmer em ajudar nos 
ataques ao Irã. O primeiro-minis-
tro teria sido “muito pouco coo-
perativo com aquela ilha estúpi-
da que eles têm”, em referência a 
Diego Garcia, atol onde funciona 
uma instalação militar conjunta 
dos países. “Não estamos lidando 
com Winston Churchill”, provocou. 

Starmer não comentou os ataques 
de Trump. Ele autorizou o envio de 
dois helicópteros Wildcat, além do 
navio de guerra HMS para o Medi-
terrâneo Oriental. Em nota, o Minis-
tério da Defesa britânico afirmou 
que os aparatos “reforçarão a defe-
sa contra drones para nossos par-
ceiros ciprotas”. Na segunda-feira, 
o governo cipriota divulgou que a 
base britânica de Akrotiri, na cos-
ta de Limassol, havia sido atacada 
por um drone iraniano. No mesmo 
dia, o Reino Unido abateu drones na 
Jordânia, no Iraque e no Catar, disse 
a pasta, em comunicado. 

França desaprova

Em um discurso à nação trans-
mitido na noite de ontem, o pre-
sidente francês, Emmanuel Ma-
cron, afirmou que mandará um 

Friedrich Merz é recebido por Donald Trump no Salão Oval, e diz estar “na mesma página” que Washington em relação ao ataque contra o Irã
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O relacionamento (com o Reino Unido)  
não é mais o mesmo. (...) Não estamos lidando 

com Winston Churchill”

Donald Trump, presidente dos Estados Unidos
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O imponderável da guerra
Há muita sabedoria na ad-

vertência que sempre se faz 
quando ocorrem conflitos ar-
mados: "Você sabe como come-
ça uma guerra, mas nunca sabe 
como ela termina". Mas não se 
pode deixar de perguntar por 
que se inicia uma guerra.

O presidente Trump tem anun-
ciado uma ampla gama de objeti-
vos para atacar o Irã, desde destruir 
o programa nuclear até a mudança 
de regime. Alguns veem nisso uma 
margem de manobra para decla-
rar vitória quando ele assim o es-
colher. Por outro lado, retira o foco 
estratégico do objetivo principal. É 
claro, também, que podemos es-
pecular sobre as razões que efeti-
vamente o levaram à ação militar, 
mas que não são reveladas.

Entretanto, independentemen-
te dos motivos ou mesmo se es-
tá conforme o direito internacio-
nal ou não, o fato é que desde o 

fim da Segunda Guerra Mundial, 
praticamente todos os presiden-
tes dos Estados Unidos, democra-
tas ou republicanos, estiveram en-
volvidos, direta ou indiretamente, 
em algum tipo de conflito armado, 
guerra declarada, intervenção limi-
tada, operações secretas ou uso de 
forças especiais.

Algumas mudanças institucio-
nais, após os atentados de 11 de se-
tembro de 2001, vieram a facilitar 
mais o poder presidencial em deci-
dir por ação armada. Consenso bi-
partidário em torno da definição de 
ameaças aos EUA, financiamento 
das guerras por meio do endivida-
mento público em vez de impostos; 
os avanços tecnológicos permiti-
ram o uso de armas que tornam 
improváveis os custos humanos.

Uma outra variável se refere ao 
sistema internacional. Com o  fim 
da Guerra Fria, os EUA passa-
ram a ter a hegemonia no campo 

militar, não havendo 
nenhum outro po-
der que pudesse lhe 
contrapor. Como dis-
se um senador norte-
-americano na déca-
da de 1960:  "Há ra-
zões para pensar que, 
se for fácil para irmos 
a qualquer lugar e fa-
zer qualquer coisa, 
estaremos sempre 
indo a algum lugar e 
fazendo algo". 

Em outras pa-
lavras, quais são os 
custos, econômicos, 
militares ou políticos, em países 
em que a assimetria de poder é 
enorme? Nesse sentido, podería-
mos perguntar: por que os pre-
sidentes anteriores a Trump não 
atacaram militarmente o Irã? Uma 
das razões que inibiam essa ação 
deixou de existir ano passado. Nos 

últimos anos, cons-
truiu-se  um eixo de 
resistência em torno 
do Irã que congrega 
vários atores não es-
tatais armados  em 
múltiplos fronts (Lí-
bano, Gaza, Síria, Ira-
que, Mar Vermelho) 
— o qual poderia ser 
acionado contra Is-
rael e Estados árabes 
aliados dos EUA. Mas, 
a ação militar de Is-
rael contra o grupo 
Hezbollah, no Líba-
no, rompeu com es-

sa barreira e deixou o Irã exposto.
No entanto, um outro fator — 

que também sempre foi motivo 
de preocupação dos EUA — refe-
re-se ao risco de ataques irania-
nos com mísseis e drones em todo 
o Oriente Médio, principalmen-
te às monarquias do Golfo onde 

estão localizadas as bases ameri-
canas,  atingindo portos, aeropor-
tos e refinarias, impactando a eco-
nomia regional e global.

Portanto, ao que tudo indica, 
Trump avaliou que se trata de um 
blefe iraniano ou que, com os ata-
ques, ocorreria uma mudança de re-
gime ou mesmo o seu enfraqueci-
mento — o que poderia alimentar 
fraturas internas, levando membros 
do regime à capitulação e ao estabe-
lecimento de acordo com novos líde-
res. Algo semelhante ao que aconte-
ceu na Venezuela. Até o momento e 
ao que tudo indica, o regime se for-
taleceu politicamente, e a hipótese 
de que ocorra mudança é cada vez 
mais improvável. O fato é que o regi-
me iraniano luta por sua sobrevivên-
cia e não tem outra alternativa para 
enfrentar EUA-Israel, apoiados pelos 
governos da região, a não ser impon-
do custos econômicos altíssimos aos 
Estados Unidos e aliados.

Como dissemos no início des-
se texto, não se sabe quando e co-
mo essa guerra irá terminar, mas 
estão bastante claras algumas das 
suas consequências, que é a expo-
sição dos EUA, Israel e aliados a 
uma série de problemas econômi-
cos, militares e políticos, interna e 
externamente.

Como fica a China nisso tudo? 
Analistas internacionais têm afirma-
do que uma das questões que os es-
trategistas chineses mais estuda-
ram foi o colapso da União Sovié-
tica. A interpretação é que Moscou 
teria comprometido sua estabilida-
de interna e projeção internacional 
devido à competição militar global 
com os Estados Unidos, com eleva-
dos custos econômicos e políticos.

Às vezes, as vitórias são mais 
danosas do que as derrotas. Os 
EUA venceram a Guerra Fria, 
mas estão sendo derrotados por 
sua arrogância.
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porta-aviões e uma fragata para 
suas duas instalações militares 
no Chipre. Embora tenha criti-
cado o Irã, o líder afirmou que os 
ataques israelenses e norte-ame-
ricanos desafiam o direito inter-
nacional, algo que a França não 
poderia aprovar. Macron, con-
tudo, completou: “No entanto, a 
história nunca chora por aqueles 

que massacram seu próprio povo, 
e ninguém sentirá falta”, em refe-
rência a Ali Khamenei e a outros 
representantes do regime de aia-
tolás mortos durante os ataques.

Nas mesmas declarações contrá-
rias ao primeiro-ministro britânico, 
o presidente Donald Trump elogiou 
a França e a Alemanha pelo apoio 
recebido. Também comemorou a 

aprovação da ação militar no Irã pe-
la Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan). O secretário-geral 
da aliança, Mark Rutte, disse, na se-
gunda-feira, que os bombardeios en-
fraquecem o programa nuclear ira-
niano. Em entrevista à emissora bel-
ga ARD, porém, Rutte também disse 
que a Otan não vai entrar na guerra, 
embora aliados individuais possam 
se alinhar aos Estados Unidos. 

Especialista em normas de di-
reito internacional em relação a 
guerras, Michael Schmitt, professor 
da Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Reading, no Reino Unido, 
ressalta que qualquer país que aceite 
atacar o Irã com Estados Unidos e Is-
rael estará violando a Carta da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU). 
“Não há base para a legítima defe-
sa coletiva. Isso é relevante para ou-
tros estados envolvidos no conflito. 

Estados como o Reino Unido estão 
legalmente impedidos de auxiliar o 
uso ilegal da força”, diz. 

Schmitt afirma que, caso o Reino 
Unido ofertasse suas bases para ata-
que, como quer Donald Trump, es-
taria sendo cúmplice. “Permitir que 
ataques sejam lançados a partir de 
território ou bases aéreas britânicas 
tornaria o Reino Unido cúmplice, de 
acordo com a lei da responsabilida-
de do Estado”, diz. Para Ricardo Cai-
chiolo, professor de direito interna-
cional e diretor do Ibmec Brasília, os 
ataques norte-americanos e israelen-
ses vão na contramão da diplomacia 
europeia. “A medida aprofunda a po-
larização global, tensiona a relação 
com aliados europeus defensores do 
multilateralismo e reforça a percep-
ção de que a força bruta voltou a ser 
o eixo central da gestão de crises no 
Oriente Médio”, argumenta.

Embora lentamente e ainda 
de forma limitada, o tráfego aé-
reo  no Oriente Médio, pratica-
mente suspenso desde sábado, 
quando Estados Unidos e Israel 
atacaram o Irã, começou ontem 
a ser retomado. É uma boa notí-
cia para dezenas de milhares de 
viajantes, principalmente euro-
peus e norte-americanos, retidos 
na região por causa da guerra e 
que esperam voos de evacuação.

A situação na região segue 
muito perigosa. O Catar afirmou 
ontem que impediu ataques 

iranianos contra o aeroporto 
internacional de Doha, um dos 
maiores da região. Um drone foi 
derrubado perto do aeroporto in-
ternacional de Bagdá, segundo 
autoridades do Iraque. Isso vinha 
forçando o fechamento do espaço 
aéreo de muitos países, o que for-
çou o cancelamento de ao menos 
12.903 voos entre sábado e segun-
da-feira, o equivalente a cerca de 
40% das conexões programadas, 
segundo a Cirium, empresa de 
análise do setor aéreo.

A Cirium estima que os voos na 

região representam cerca de 900 
mil assentos diários, o que sugere 
que o número de viajantes afeta-
dos supera facilmente 1 milhão. No 
domingo, foram cancelados qua-
se todos os voos que partiam dos 
Emirados Árabes Unidos, que abri-
gam o segundo maior aeroporto do 
mundo em número de passageiros, 
o DXB, de Dubai. Ontem, o índice 
de voos autorizados foi de apenas 
6,5%. O aeroporto de Abu Dhabi 
também retomou suas operações 
de forma limitada. Decolaram ape-
nas alguns voos das companhias 

Emirates, da aérea de baixo custo 
Flydubai e da russa Aeroflot.

Muitos voos da Royal Jordanian 
decolaram e pousaram no aeropor-
to de Amã, mas sobrevoaram o sul 
do país para evitar o espaço aéreo is-
raelense. Os voos continuavam par-
tindo e chegando a Arábia Saudita e 
Omã, onde passageiros fazem cone-
xões longas entre Europa e Ásia. No 
entanto, não havia voos civis nos es-
paços aéreos de Iraque, Kuwait, Líbia 
e Catar. Israel anunciou a reabertura 
parcial do seu espaço aéreo a partir 
da noite desta quarta-feira.

Evacuações no Oriente Médio começam
 Michal Cizek/AFP

Passageiros 
desembarcam em 
Praga, depois de serem 
resgatados da capital  
da Jordânia, Amã


